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A  quéda da produção algodoeira
Alexandre Chitto

A diminuição da produção algodoeira, no Estado, é cau
sa que vem preocupando os meios oficiais, ha muito tempo.

Mas, como atualmente jamais se tem feito considera
ções especiais a respeito. Agora, mais do que nunca, pre
tende se conhecer, em seus vários aspectos, a fonte de ori
gem desse fenômeno, que tanto concorre para reduzir a pro
dução do «ouro branco» no território bandeirante.

E entre as reuniões mais importantes havidas até o pre
sente momento, foi a promovida pela Sociedade Paulista de 
Agronomia, durante a qual se fez apresentação de algumas 
téses concernentes ao assunto.

A  nosso vêr, as relações mais sujestivas e fundâmen- 
talmente baseadas na realidade das causas, são as apresen 
tadas pelo sr. José Delfim Cantinieri, da feeção de Combate 
à Erosão da Secretaria da Agricultura:

1.0 — Causas meteorológicas: a) — plantio tardio das 
sementes, por falta de chuvas, nos tres últimos anos; b) — 
falta ou excesso de chuvas, ou seja má distribuição de a 
guas pluviais; c) — excesso de chuvas justamente na época 
da floração.

2.0) — Causas decorrentes de má técnica: a) — provo
cando o esgotamento das terras, pela falta de rotação das 
culturas; b) — erosão; c) mau preparo do solo; d) — fal
ta de adubação.

3.0 — Causas biológicas: a) — propagação do pulgão, 
coruquerê e percevejo rajado, implicando no abandono das 
lavouras.

4.0 — Causas Sociais : O fato de haver a predominân
cia do regime de arrendatarios e meeiros, pouco interessa, 
dos na proteção de um solo que não lhes pertence, vivendo 
em nomadismo, e, finalmente, se retirando para os grandes 
centros devido às dificeis condições de vida no meio rural

Entretanto, o sr. José Delfim Cantinieri, segundo nossa 
opinião, devia acrescentar ainda às suas relações o retraí- 
mento do comércio intermediário em fornecer os arrendata
rios e meeiros. E como também, o lavrador nipônico, já em 
sua maioria em bôas condições econômicas, abandonando a 
lavoura algodoeira, com o intuito de dedicar-se a outras a- 
tividades agrícolas, próprias dos arredores dosjgrandes cen
tros: tomate, verdura, frutas etc.

E assim sendo, com a grande redução do plantio do al
godão, estamos justamente passando pela enorme carestia 
do oleo, acentuada assustadoramente com a peste que desi- 
mou os rebanhos suínos.

Amigos do alheio
Ha dias que moradores 

désta cidade se queixam 
que os quintais de sua 
residência estão sendo 
visitados por amigos do 
alheio.

Como também houve 
queixósos que foram 
roubados, dos bolsos, de 
seus objetos, principal- 
mente relógios.

Assim sendo, é preci
so que as autoridades 
indaguem sobre a ocu
pação de certos indiví
duos que andam na ci
dade.

Como também a Pre
feitura déve reforçar o 
corpo de guardas, evi
tando assim as proezas 
dos malandros que óra 
estão agindo.

Foi com em orado o Dia  
do M otorista nesta  

cidade
o  dia do motorista, 

nesta cidade, teve sim
ples mas significativa co
memoração.

O programa elaborado 
teve plena execução, que 
constou do seguinte:

As 9 horas. Missa em 
louvor de São Cristovão, 
comparecendo ao ato re

ligioso famílias e grande 
número de motoristas, 
falando, nessa hora, o 
revmo. vigário, sobre a 
vida do Santo e suas 
virtudes. Em seguida, 
reunidos em grande cor
tejo, os carros receberam 
a bençam, desfilando pe
las principais ruas da 
cidade.

A ’s 14 horas, num local 
aprasivel e adredemenie 
preparado, teve lugar 
excepcional churrascada, 
participando gente de 
Ubirama, pessoas de São 
Manoel, Agudos e Maca- 
tuba.

A’s 17 horas, conforme 
estava previsto, inúmeras 
pessoas e motoristas vi
sitaram o túmulo do fa
lecido volente Caetano 
Coneglian, onde o padre 
Salustio Rodrigues Ma
chado proferiu palavras 
de saudades. E, á noite, 
no Cine Guarani foi exi
bido o filme «Super-Ho- 
mens, fechando assim, o 
programa da bela e ale
gre comemoração dos 
motoristas em Ubirama.

8.0 A niversário de 
Fundação

PRI-6 Rádio Club de 
São Manoel S/\ de 

São Manoel
Transcorrendo no dia 

30 do corrente o 8.o ani
versário de fundação da 
PRI.-6 Rádio Club de São 
Manoél S/A., para cuja 
comemoração da data foi 
elaborado um bélissimo 
e interessante programa, 
e sendo ésta folha um 
dos particulares convida
dos, muito agradecemos 
a honra e distinção.

■ ^íntonio ^ ed esco
MÉDICO

CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61

A comissão organiza
dora da festa de São 
Cristovão, por intermédio 
do Éco, vem desculpar-se, 
si por ventura houve 
alguma falta provocado- 
ra de descontentamento 
a algumas pessoas que 
deviam estar presentes e 
tomar parte dos festejos 
promovidos pelos moto
ristas de Ubirama.

A Comissão também, 
agradece sinceramente á 
todos aqueles que auxi
liaram e cooperaram 
grandemente para a rea
lização désta nossa fes
ta, não esquecendo do 
nosso Pároco, Padre Sa
lustio Rodrigues Macha
do, que foi o nosso gran
de animador.

A Comissão

Financiamento de Café
Segundo as últimas 

notícias, o Banco do Bra
sil autorizou suas Agên
cias no sentido de que 
seja imediatamente pos
to em prática o financia
mento bo café.

C alçad os a m eoores  
preços

São Paulo, 24 — Os 
paulistas vão poder com
prar sapatos cincoenta 
por cento mais barato 
do que nas casas do ra
mo. O prefeito da capi
tal autorizou a instalação 
de barracas para venda 
de calçados a preços po
pulares.

M O V E I S
Vende-se um dormitó

rio de casal completo e 
uma sala de visitas, á 

rua Floriano Peixoto, 367.

i  Assinem Leiam e Propaguem < 0 ÉCO»



r  U T C C C L
N o  amistoso, de domingo último, o C . A . Len-
çoense venceu o Agudos F. C . pela contagem
de 4 a 1. " Pinji^o, 2 - Pernambuco, 1 e Henrique, 1, 
08 marcadores para os locais e Zé-Benjamin para os 
agudenses. -----------------

Depois de haverem dis
putados os 20 minutos 
restantes do jogo do dia 
29 de Junho p.p., que re
sultou num empate, do
mingo último, em nossa 
«cancha», defrontaram-se 
o C. A. Lençoense e o 
Agudos F. C., vencendo 
os locais pela contagem 
de 4 a 1.

Ultimamente, os len- 
çoenses vêm acertando, 
disputando prélios de 
grande gala. No ataque, 
o quinteto está se arti
culando marevilhosamen- 
te, tendo os seus pontos 
altos em Pernambuco e 
Henrique. Na defesa, to
dos se têm desempenha
do com eficiência, anu
lando as decididas en- 
vestidas dos visitantes 
Quím, não obstante care
cer de muito treino ainda, 
defendeu, nestes jogos, 
admiravelmente o seu 
cargo.

Contra o BAC e o A- 
gudos F.C. os lençoenses 
demonstraram verdadei
ramente as suas reais 
possibilidades, vencendo 
0 ex-Luzitana por 3 a 2 
e os agudenses por 4 a 1.

De maneira que o C.A. 
Lençoense entrou numa 
nova fase. E, assim sen
do, dentro em pouco, 
estará com conjunto trei- 
nadissimo e capaz de bri
lhar em qualquer grama 
do, nas disputas das gran
des partidas da região.

0  jo go
Depois de disputados 

os 20 minutos do campeo- 
nat(», teve inicio o amis
toso. Na primeira fase, 
Pingo assinala o tento 
de abertura para os len-

cumiiiiiiiin

çoenses. Em seguida, 
entretanto, Zé-Banjamin 
marca o ponto de empa
te, . findando, assim, o 
tempo inicial.

Na segunda fase, pin
go, Henrique e Pernam
buco vencem maravilho
samente a cidadela de 
Leopoldo, elevando o 
«placard» para 4 a 1 a 
favor dos lençoenses.

Os locais perfilaram-se 
com a seguinte organiza
ção: Quim, Iraparato e
Limão; Belfare, Abilio e 
Bepin; Polinho, Pingo, 
Pernambuco, Renê e Hen
rique.

Arbitou 0 sr. Ângelo 
Leonardi, cuja atuação 
foi das melhores, sendo 
imparcialíssimo nas suas 
dicisões. *

Na cidade de Bocaina  
esta tarde

Afim de enfrentar, es
ta tarde, o Bacaina F.C., 
seguirá para a cidade que 
Jh(? empresta o nome, o 
C. A. Lençoense.

t) C.AL irá integrado 
de novos elementos da 
sua equipe.

Oinásio de Uiiiraina
Para que o ginásio de 

Ubirama possa funcionar 
ainda no ano vindouro, 
a Comissão resolveu a- 
datar o prédio do Jar
dim da Infância.

Assim sendo, em se
tembro próxiruo, o edi
fício adatado será sub
metido *a inspeção, rece
bendo, desde então, as 
matrículas ao curso pre
paratório.

Resíeiuraníe Pâulisíai
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
IJBIBAMA

Faleceu o aviad or João  
Ribeiro de Barros
Ha poucos dias, na fa

zenda de sua proprieda
de, com 47 anos de idade, 
faleceu o conhecido a- 
viador João Ribeiro de 
Barros, que, em 1926, a- 
bordo de seu Jaú, fez a 
travessia do Atlântico.

João Ribeiro ue Barros 
foi atacado de forte crise 
de malária. Pelo seu pas
samento, 0 sr. prefeito 
de Jaú, terra do falecido, 
mandou decretar feriado 
por trê̂ s dias e o comér
cio fechou suas portas. 
O dr. Adhemar de Barros 
fez-se representar ás ce 
rimônias de sepuitamen- 
to. A Camara prestou 
homenagem a memória 
de João Ribeiro de Bar 
ros.

É U M A  D O PN Ç A  H R A V lS S IM A  
M U IT O  P E R IO O S A  PA R A  A F A 
M ÍL IA  E FA R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M E N T O  D Ê 8S E  « R A N D E  FLA G E L O  

U S E  O
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Ú L C E R A S  

K C ZE M A S  

F E R ID A S  

B A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO h A «S ANOS < 

VENDE-SE EM TÔDA P A R T E .

«Medicação auxiliar n% 

tratamento da síSílis».
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A Holanda invade a 
Indonésia

Telegrama de Batavia 
revelara que a Holanda 
invadiu a Indonésia, no 
dia 21 do corrente, com 
um exército de, 100 mil 
homens.

Segundo certos círculos 
militares internacionais, 
o estupin para a defla
gração de terceira guer
ra está aceso, caso o 
conflito não seja imedia
tamente localizada so
mente entre os dois pe
quenos paizes em litigio 
atualmente.

\ reorganização do Se
cretariado do Estado

Nos altos círculos po
líticos comenta-se que, 
dentro de poucos dias, o 
dr. Adhemar de Barros 
reorganizará o secreta
riado estadual.

Segundo se comenta 
nos Campos Elíseos, o 
dia 1.0 de Agosto é da
ta marcada para a reor
ganização,

Lei de Segurança N a 
cional

Divergem as opiniões 
sobre a elaboração da 
Lei de Segurança Nacio
nal. 0 Partido Social 
Democrático expulsará 
das suas fileiras os depu
tados que votaram con
tra a emanação dessa 
Lei.

'' FRACOS i. ANÊMICOS ! 
Tomem -.

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Jo io  dê S|jv« Sitvcir.

Eaprcacdo ooa «aUe M t :

Touet 

Resfriados 
Bronchitu 
EscrophuloM 
Convalecanças 

VINHO CREOSOTADO
4 um gorsdor d *  Múdo.

Hoje no Cine Guarani

«Sangue Sobre Sol»



Oficina N ossa Senhora Aparecida
 ̂ Carpintaria e Ferraria

AMARO FINCO
- Consertos em Geral

Rua Marechal Deodoro, 522 ~ UBIRA.MA

H istória do Trem  de 
Ferro

Pedro de Almeida Moura 
Ilustrações de P. de Lara 
«Edições Melhoramentos»

Lançada por «Edições 
Melhoramentos», acaba 
de surgir a 2.a edição de 
«História do Trem de 
Ferro», interessante tra
balho de Pedro de Almei
da Moura, destinado a 
contar aos pequenos e 
aos grandes leitores, a 
maravilhosa história de 
como foi ideado, como 
apareceu, lutou e triun
fou aquela invento tão 
de nossos dias.

Pa comparação inicial 
entre as dificuldades das 
viagens antigas e as faei 
lidades das etuais, o au
tor passa á narrar de 
como. através do tempo, 
um sem número de cu
riosos sábios e idealistas 
foram dando fôrma e vi
da ao trem de ferro. Des
filam neste livro suma
mente atraente, as má
quinas de Cugnot, Blen- 
kinsop, Papio, Evans, e 
finalmente de Stephen- 
son. Em seguida, é tra
tada pelo autor a con
quista do mundo pelo 
trem de ferro que triunfa 
em todos os paises.

Capítulo especial é de
dicado á história da fer 
rovia no Brasil, com seus 
pioneiros, primeiras li
nhas, a glória de engenha
ria nacional com o tri
unfo de Teixeira Soares, 
o avanço pelo sertão e 
a realidade de nossos 
dias.

Originais, adequadas e 
interessantes são as 
muitas ilustrações de P. 
de Lara que enriquecem 
0 texto.

Formato: 18 x 20,5 cms. 
54 páginas

O  Presidente Trum ain  
virá ao Brasil

Está plenaraente con 
firmada a notícia da vin
da do presidente Trumam 
ao Brasil. A marcação 
da data da sua viagem 
depende ainda, porem, 
da política interna do 
Estados Unidos.

aDumiDa® patyiDmaíí®
Projetista Constrator Licenciado

Rua José Patrocinio s/n 
U B 1 R A M A

Acelera-se o avanço das forças Ba
lavas em território da indonés'a

Acelera-se o avanço 
das forças batavas em 
território da Indonésia. 
As últimas notícias reve
lam que a ilha de Java 
foi ocupada pelo exér
cito neerlandês

Carta que a Com panhia M elhoram entos de S. 
Paulo escreveu ao diretor do nosso jornal

São í̂ eulG, 22 de Julho de 1847 
limo. •̂r.
Alexandre Chitto
D.D. Diretor de «O ÉCO»
UBIRAMA -  S. Paulo

Saudações
Em relação aos giná

sios e escolas das cida
des interioranas, «Edi
ções Melhoramentos» tem 
adotado atitude de incen
tivo e cooperação, no 
seu campo de atividades 
c segundo soas possibi
lidades, principalmente 
com referência ás biblio
tecas de consulta e estu
do.

Pela leitura do seu

^ 1

-• í> ^

^ i -

Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.

FUNDADO EM 1924

Capita l.................

Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 

Cr. $ 12.029.385,50

4 f f

SEDF CENTRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

FILBAIS:

E l

&

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos, ^
AGENCI.4S:

Ĉ l

Já está sendo adatado 
o prédio para o Ginásio 

de Ubirama
Quarta-feira passada, 

tiveram inicio os traba
lhos de adatação do pré
dio para o Ginásio de 
Ubirama.

í®
• ígi 
I. 6 ©

W i

* 6®
%

Barra Mansa (Estado do Rio) Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) —  
Cambará *̂ Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro —Jaboticabal —  Jacareí ~  Jaú- 
Lorena — Mogí das Cruzes - Mogí Mírim- 
Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru
dente Santa Cruz do Rio Pardo —  
Santo André —  Sertãozinho — Tauba- 
té ; Ubirama —  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

il4
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Boas Taxas para Contas de Depósitos
e 4

4 É3  T o d a s as O perações B ancárias
4̂ 1

Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 779
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12,

conceituado órgão, toma
mos conhecimento de 
que dentro em pouco 
«Ubirama» terá em fun
cionamento seu ginásio. 
Congratulando nos com 
tal fatOi apressamo-nos 
em informá-lo que, tã(^ 
logo 0 amigo julgue o- 
portuno, remeteremos á 
biblioteca daquele esta
belecimento, através seu 
jornal, a primeira doação 
de livros ditáticos, para 
consulta e ilustrativos, 
destinados a serem o 
início da biblioteca esco
lar, daquele educandário.

Aguardando a comuni
cação de V.S., apresenta
mos lhe nossas expres
sões de estima e conside
rarão.

Atenciosamente,

Comp. Melhoramentos de S. Paulo

HISIÍIglSeOROUFE

N ss T erras do Rei C afé
2.a edição —  Francisco Marins 

Ilustrações de Augustus 
«Edições Melhoramentos»

«Edições Melhorameotus» 
acabam de lançar a 2.a edi
ção, 16.0 milheiro, do livro 
infantil «Nas Terras do Rei 
Café» cuja histõria se desen
rola em urn pequeno sítio do 
interior paulista denominado: 
«Taquara — Póca». As fas
cinantes aventuras em que 
se envolve os pequenos he
róis do livrinho, Tico-Tico, 
Tiâozinho e Dudú, mantém 
viva a atenção dos leitores 
e despertam, ainda, no espí
rito das crianças, o amor pe
la vida do cumpo e pelo tra
balho da terra, através das 
descrições do menino da ro
ça, do fazendeiro em deca
dência, do colono, do preto 
que já foi escravo.

Eis um livro infantil de 
sentido patriótico e de amor 
a terra e ao trabalho rural.



/ C C I A I X
NA JGREJA

Domingo passado, á missa das 
oito horas, tu estavas na Igreja. 
Ajoelhada num banco, mormura- 
vas, quasi que imperceptivelmen- 
te, uma prece.

E eu, como não sei resar, con
templava-te, adimirava-te. E a 
cada instante, a cada adimiração 
parecias-me naais encantadora.

E á medida que terminavas 
uma Ave Maria, eu via uma 
conta do rosário cair das pontas 
dos teus dedos.

Não sei resar. E, então, alí, 
adimirando o movimento ritimi- 
co das tuas unhas esmaltadas se
parando as contas, fui buscar, 
num canto da minha memória 
estes versos de Humberto de 
Campos, da sua poesia: Mãos.

«Quando após a tua prece,
As mãos separas, sorrindo.
O  teu gesto me parece 
O  de lírio suave e lindo,

'(Que fosse ao pouco se abrindo».

Isto foi domingo, na missa das 
oito horas. E não podes mentir. 
Tu estavas lá, resando.

Lisser

L I 5 5 E R
Eu não tencionava mais 

roubar seu tempo, julgando 
que você já estivesse cansa
do de mim, porém você res- 
dondeu-me e fiquei contente. 
Como é por pouco tempo, 
talvez alguns Domingos mais, 
pois vou deixar esta cidade 
onde viví dias alegres e dias 
tristes da minha existência. 
Leva-lo-ei comigo na minha 
saudade, esta é a saudade da 
borboleta que você não sabe 
compreender. Admira-se da 
minha musa, sendo eu velha 
e cansada, mas si eu lhe a- 
firmar que a saudade é mais 
ardente, mais sentida e mais 
intensa quando móra numa 
alma que vive só de recor
dações?! Recordar é viver, e 
sendo assim, vivo e sinto a 
vida como se fôra ainda a 
borboleta que você desenhou 
na sua imaginação de poéta 
feliz!... será feliz? geralmente 
os poétas são creaturas que 
mais vivem de desilusões e 
de castelos em ruinas, can
tam a música que faz chorar 
os corações que a ouvem e 
quando riem, é o riso irônico 
abafando as maguas e as sau
dades! Os poétas nunca têm 
um riso satisfeito, tendo um 
coração em cada peito que 
chora o passado, geme o pre
sente e espera o futuro que é 
sempre igual; novos sonhos, 
nóvos amores e novas derro
cadas. Mas, os poétas não de
vem desanimar, devem ter a 
alma forte para viver até de
pois da morte, buscando no 
infinito, mais ruinas p’ra seus 
versos, mais força p’ra sua 
Musa!

Eis meu caro Lisser, por
que inda estou firme.

Zaida
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Aniversários
Fazem anos: hoje o jovem 

Gino Giovanetti, o sr. Paulo 
Cimó, 0 jovem Antonio Leão 
Tocei Filho, residente em 
São Paulo, o menino Helias 
Nunes, residente em Alfredo 
Guedes e a srta. Maria Sam
paio.

Amanhã, o sr. Luiz Pacco- 
la, o jovem Anésio Ghirotti 
e o jovem José Briguesi, re
sidente em São Paulo.

Dia 31, o sr. Augusto Pac- 
cola e a menina Lenita La- 
rini.

Dia 1, o snr. José Pedro 
Martins.

Dia 2, o menino Aguinaldo 
Pettenazzi.

Enlace M atrim om al
Realizou-se em São Pau

lo, uo dia 17 do corrente, 
o enlace matrimonial do 
jtivem Decio Simões, filho 
de dna. Cecilia J. Simões, 
com a srta. Nildes Duarte 
Pestana, filha do sr. Bene
dito Pinto Pestana e dna 
Maria Izabel Duarte Pes
tana,

A lfabetização e Muni- 
cipalism o

Alberto Rovai

Um aspécto ainda não 
focalizado da campanha 
de alfabetização e edu
cação de adultos, que 
Oi‘a empolga todo o pais, 
é 0 da contribuição que 
êste notável movimento 
p(»de significar para o 
revigoramento do espíri
to municipalista das po
pulações brasileiras.

Embora poblema de 
interesse nacional, estan
do mesmo, na dependên
cia de sua solução a 
continuidade da nação 
no gôzo de sua liberda
de e soberania, os meios 
de resolve-lo dependem, 
essencialmente, dos ele
mentos locais.

A nação, como um to
do, sente a negativa o-, 
pressiva e deletéria in
fluência do analfabetis
mo; são, porem, as pe
quenas comunidades, is-

Precisa-se
Precisa-se de uma empregada' que saiba cozi
nhar. Paga-se bem. Tratar com o sr. Alexandre 
R. Paccola, à Rua Inácio Anselmo N. 51.
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to é, as mdades, as al
deias, os povoados, que 
vêem os analfabetos.

Os comunicipes, via de 
regra, conhecem-se pes 
soalmente ou, quando 
não, por referências di
retas de vizinhos, paren
tes ou amigos comuns. 
Cada qual fica conhecen
do, como a palma de sua 
mão, sem grande esfor
ço, a situação dos arra
baldes de sua cidade, 
dos bairros de seu mu
nicípio. Ora, a grande 
massa de analfabetos se 
localiza na zona rural, 
isto é, nas povoações e 
sítios dos municípios. E 
é essa massa, precipua- 
mente, que cumpre incor
porar ao tipo de civiliza
ção que, hoje, avassala 
todos Os povos e que re
pulsa, fundamentalmente, 
no desenvolvimento in-, 
telnctual dos indivíduos. 
Nada mais rezoável e 
acertado, portanto, que 
atribuir aos municípios 
a responsabilidade maior 
na execução da campa
nha em aprêço.

Esta medida, soube 
corresponder á necessi
dade apontada por um 
dado de insofismável 
realidade, poderia vir, 
como foi dito inicialmen
te, revigorar o espírito 
mmdcipalista das popu
lações brasileiras. Este 
espírito, bastante entibia- 
do por dez anos de cen
tralização absorvente e 
aniquiiadora, necessita 
de ressurgir urgentemen
te para que os municí
pios possam dar conta 
das obrigações, cada dia 
maiores, que para êles 
estão decorrendo do pro
cesso de rederuocratiza- 
ção do país. A campa
nha de alfabetização e e- 
ducação de adultos exi
ge espontaneidade de a- 
ção, pesquisas, coopera
ção, julgamento seguro, 
e tudo isto forma a con
dição subjetiva indispen 
savel ao gozo da cida

dania esclarecida, sem o 
que modorram popula
ções, entrava-se o pro
gresso, esteriliza-se a na
ção.

A campanha é uma 
excelente escola de trei
no político administrati
va, no melhor sentido 
da expressão. E os mu
nicípios brasileiros estão 
necessitando desse treino. 
Para o seu bem, que é, 
igualmente, o bem do 
Brasil, que todos os bons 
patriotiotas querem ar
dentemente ver engran
decido, forte, culto, digno 
de figurar sem desdouro 
entre as mais civilizadas 
nações do mundo.

iniciada a construção  
da M aternidade anexa  
ao hospital N ossa S e

nhora da Piedade
Com a remoção de ter

ra e anivelamento de 
terreno, teve início a 
construção da Materni
dade anexa ao hospital 
Nossa Senhora da Pieda
de.

Os nossos leitores de
verão se lembrar ainda 
que, ha pouco tempo, fi
zemos a publicação do 
contrato entre o sr. Pro
vedor do hospital e a 
Legião Brasileira de As
sistência, a qual concor
rerá com a significativa 
importância de Cr.$ . . 
150.000,00.

Porem, segundo fomos 
informados, a construção 
da Maternidade amontará 
em duzentos e vinte 
mil Cruzeiros, aproxima
damente.

Portanto, devemos es
tar preparados para mais 
um sacrificiozinho, con
tinuando, depois, quando 
se exgotar a verba de 
Legião Brasileira de As
sistência.

Assinem Leiam e Propaguem < 0 ÉGO»


